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1. INTRODUÇÃO 

 
O sono é uma necessidade biológica básica para o bom funcionamento do 

organismo, sendo fundamental para a consolidação da memória, aprendizagem, 
tomada de decisão e pensamento crítico. Em relação a sua duração, estima-se que 
os indivíduos tenham que dormir cerca de 8 horas por noite para realizar suas 
atividades diárias adequadamente e manter uma boa saúde (ROEHRS et al., 1996). 
Em contraste, a duração mais curta ou a pobre qualidade do sono tem uma forte 
relação com morbidades importantes, incluindo o desenvolvimento de vários 
distúrbios psicológicos (JAUSSENT et al., 2011; LUCCHETTI et al., 2018), doenças 
crônicas não transmissíveis, como diabetes mellitus tipo 2 (SPIEGEL et al., 2005) e 
doenças cardiovasculares (CAPPUCCIO et al., 2011). A literatura também relata que 
a menor duração do sono afeta a qualidade de vida e pode levar a um maior risco de 
mortalidade (GALLICCHIO; KALESAN, 2009). 

Uma boa qualidade de sono apresenta-se como um importante fator para o 
correto desempenho de atividades acadêmicas (GILBERT; WEAVER, 2010), visto 
que notas mais baixas e maiores sintomas depressivos podem estar presentes em 
alunos que apresentem pobre qualidade do sono (MENON; KARISHMA; MAMATHA, 
2015). Quando um estudante ingressa no ensino superior, uma das primeiras e mais 
importantes mudanças que podem ocorrer é o declínio na frequência e / ou qualidade 
do sono, que se torna irregular ou insuficiente, podendo prejudicar o processo de 
aprendizagem (ROEHRS et al., 1996) e a saúde geral do indivíduo (SCHNEIDER et 
al., 2011). Nesse sentido, estudos mostram que os estudantes do curso de 
odontologia apresentam maior experiência de estresse do que estudantes de outras 
áreas da saúde (BIRKS; MCKENDREE; WATT, 2009; ELANI et al., 2014). 

Durante a pandemia de coronavírus (COVID-19), foi relatado que maiores 
preocupações com a doença afetaram a qualidade geral do sono da população 
(HUANG; ZHAO, 2020). Apesar desse conhecimento, não há estudos na literatura 
que avaliem a qualidade geral do sono entre estudantes de odontologia, 
principalmente sua associação com o desempenho acadêmico. Nesse sentido, o 
objetivo do presente estudo foi avaliar a qualidade do sono dos alunos de graduação 
e pós-graduação em odontologia e os fatores associados a esta variável durante a 
pandemia de COVID-19. 
 

2. METODOLOGIA 
 



 

 

Todos os alunos da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de 
Pelotas, regularmente matriculados no primeiro semestre de 2020, foram convidados 
a participar, contabilizando 474 estudantes de graduação e 105 de pós-graduação. O 
Comitê de Ética local aprovou este estudo sob protocolo #3.910.723. Nenhum critério 
de exclusão foi imposto, e a coleta de dados foi realizada entre junho e agosto de 
2020, momento em que não eram permitidas atividades presenciais na Faculdade. O 
convite de participação foi feito através de e-mail, redes sociais e contato por meio do 
representante de cada turma. Os dados foram coletados por meio de um questionário 
eletrônico composto por questões estruturadas e semiestruturadas, incluindo 
variáveis demográficas, comportamentais, ocupacionais, de medo e ansiedade 
relacionadas às variáveis pandêmicas COVID-19 e qualidade do sono. O medo e a 
ansiedade relacionados à pandemia foram avaliados por cinco questões adaptadas e 
traduzidas por um estudo anterior (AHMED et al., 2020). O desempenho acadêmico 
foi avaliado por meio do histórico escolar do aluno e a qualidade do sono, pela versão 
validada para o Brasil do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) 
(BERTOLAZI et al., 2011). A amostra foi dicotomizada em boa qualidade de sono 
(pontuação total: ≤4) e pobre qualidade de sono (que incluiu as categorias de má 
qualidade do sono e distúrbios do sono) (pontuação total: ≥5).  

Todas as análises foram realizadas no software SPSS (versão 21.0) para 
Windows. Três modelos multivariados independentes foram construídos: para toda a 
amostra, apenas para estudantes de graduação e apenas para estudantes de pós-
graduação em odontologia. As análises bi e multivariadas foram realizadas por meio 
de regressão de Poisson com variância robusta para detectar fatores associados entre 
a qualidade do sono e as variáveis independentes (idade; sexo; cor da pele; 
orientação sexual; atividade física; ser chefe de família; nível de estudo; ter ocupação 
ou receber bolsa de estudo; exposição ao álcool; exposição ao cigarro; exposição à 
maconha; uso de ansiolíticos ou antidepressivos; medo e ansiedade relacionados à 
pandemia). Para todas as análises, foi estabelecido o nível de significância de 5%.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os participantes deste estudo (n = 408) foram divididos de acordo com a 

pontuação do PSQI. Os indivíduos com escores ≤4 foram considerados com boa 
qualidade do sono (n = 142, idade média 25,09 ± 6,64, escores médios do PSQI: 2,95 
± 0,95) e os indivíduos com escores ≥5 foram atribuídos a pobre qualidade do sono (n 
= 266, idade média 23,65 ± 4,30, escores médios do PSQI: 8,59 ± 2,84). Dentre esses 
últimos, 228 (68,9%) eram estudantes de graduação e 38 (49,4%) de pós-graduação. 

 Ao se considerar a amostra inteira, estudantes de odontologia não brancos e 
mulheres tiveram razão de prevalência (RP) 19% maior de ter pobre qualidade do 
sono (RP: 1,19; IC 95%: 1,02 - 1,39 e RP: 1,19; IC 95%: 1,01 - 1,41, respectivamente) 
quando comparados com indivíduos brancos e homens, respectivamente. Aqueles 
que não eram chefes de família tiveram RP 69% maior de ter uma pontuação maior 
no PSQI (RP: 1,69; IC 95%: 1,14 - 2,49), e não usuários de ansiolíticos ou 
antidepressivos tiveram RP 23% menor para pobre qualidade do sono (RP: 0,77; IC 
95%: 0,67 - 0,87).  

Quando apenas os pós-graduandos foram considerados, aqueles que referiram 
não ser chefe de família e serem não-brancos apresentaram, respectivamente, 4,39 
(IC95%: 1,91–10,09) e 2,28 (IC95%: 1.23 – 4.21) vezes maior RP para pior qualidade 
do sono. Pobre qualidade do sono foi associada ao menor desempenho acadêmico 
entre os alunos de graduação (RP: 0,94; IC95%: 0,89–0,99), mas não entre os pós-



 

 

graduandos (RP: 0,99; IC95%: 0,96–1,03), e o não uso de ansiolíticos ou 
antidepressivos mostrou menor RP para a presença de pobre qualidade do sono entre 
os estudantes de graduação (p=0,004). Para esta última variável, os não usuários 
desses medicamentos tiveram RP 20% menor, para a ocorrência do desfecho (RP: 
0,80; IC95%: 0,69 - 0,93), quando comparados aos usuários.  

Neste estudo, a prevalência de pobre qualidade do sono foi de 68,9% e 49,4% 
para graduandos e pós-graduandos, respectivamente. Um estudo anterior 
(SANDERS; LUSHINGTON, 2002) mostrou níveis elevados de ansiedade em 
estudantes de odontologia, maiores do que os detectados em outros cursos da área 
da saúde, podendo-se pressupor que pessoas ansiosas têm reflexos negativos no 
sono. Os alunos de graduação apresentaram associação entre o menor desempenho 
acadêmico e a qualidade do sono, assim como demonstrado por GILBERT & 
WEAVER, 2010. Isso pode acontecer porque, ao dormir mal, o indivíduo tem maiores 
chances de apresentar cansaço ao acordar e ao longo do dia, acarretando diversas 
alterações como estresse, ansiedade e falta de concentração. Todos esses fatores 
podem levar a queda no desempenho acadêmico (CASTILHO et al., 2015). Por tratar-
se de um estudo transversal, uma limitação importante é o fato de não podermos 
atribuir relações de causa e efeito aos resultados. Além disso, a interpretação dos 
dados deve ser feita com cautela, por tratar-se de uma amostra composta apenas por 
uma instituição, o que não permite a extrapolação dos resultados para todos os 
estudantes de odontologia do país.   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pode-se concluir que a pobre qualidade do sono foi altamente prevalente em 

estudantes de odontologia, além de estar associada ao baixo desempenho acadêmico 
dos alunos de graduação e com aspectos demográficos dos alunos de pós-graduação. 
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